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Utilizando as listas telefônicas e os jornais diários, este artigo procura examinar os proprietários dos meios de hospedagem em
funcionamento na cidade de Pelotas na primeira metade do século XX. O texto aborda principalmente a presença das mulheres
enquanto proprietárias dos hotéis e faz uma análise das características de um hotel comandado por uma mulher, o Hotel dos
Estrangeiros, que funcionou na cidade de 1936 até 1960. Destaca-se que este trabalho faz parte do projeto de pesquisa intitulado “A
História da Hotelaria em Pelotas na Primeira Metade do Século XX”, financiado pelo edital MCTI/CNPq Nº 14/2014. As informações
foram coletadas em sete listas telefônicas da cidade de Pelotas, entre os anos de 1925 e 1958, e em jornais diários impressos,
principalmente no Diário Popular, pois o mesmo manteve-se em funcionamento durante todo o período estudado. Este jornal foi
pesquisado sistematicamente e  trouxe informações relevantes  sobre a  história  dos hotéis  em Pelotas.  A partir  da análise  das
informações constatou-se que a maioria dos proprietários dos hotéis eram homens – dos 18 hotéis em 1947, 3 possuíam proprietárias
mulheres; dos 26 em 1958, também apenas 3 eram comandados por mulheres. Em uma situação diferente se encontram as pensões,
que, na sua maioria, possuem proprietárias mulheres. Siqueira (2013) afirma que as pensões podem ser caracterizadas como um hotel
de pequeno porte e comandadas por uma mulher. Dentre os poucos hotéis cujas proprietárias eram mulheres, destacou-se o Hotel dos
Estrangeiros. Este hotel funcionou por aproximadamente 24 anos, tendo Gilberte Delbains a frente do negócio. Durante este período o
hotel passou por reformas e melhorias, demonstrando a preocupação da proprietária com a qualidade dos seus serviços. A mesma foi
destacada em várias reportagens do jornal pela sua dedicação, “conhecimentos nesse ramo” e pela “incansável solicitude para seus
hóspedes” (Diário Popular, 01.11.1944, p. 2).
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